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Sem Chávez e com o petróleo desvalorizado, a receita
do internacionalismo “bolivarianista” não está a funcionar na
Venezuela. A revolução do “libertador” parece estar moribunda
num país onde a conflitualidade urbana está à espreita.

O que
resta de
Bolívar?

imón Bolívartinhaum sonho: libertaraAméricaLatina. Conheci-
do como “o George Washington” daAméricado Sul, este herói das
guerras contra o Império Espanhol queria unificar os países lati-
no-americanos, criando umaentidade pan-americanacapaz de ri-
valizar com os Estados Unidos da América. E caminhar para uma
sociedade justa e igualitária. Este sonho de Bolívar, nascido no fi-
naldo século XVIII, seriatentado naVenezuelaquase dois séculos
depois. Mas esta “revolução bolivariana” vive um clima moribun-
do. Paramuitos, o regime bolivariano instaurado porHugo Chávez
aproxima-se do fim. Poucos acreditam que o socialismo de tipo
“chavista”, prosseguido pelo presidente Nicolás Maduro, possaso-
brevivernumpaís que caminhaperigosamente parao colapso eco-
nómico e político.

Foi depois da aprovação de uma nova Constituição (1999) que
o então recém-eleito presidente ChávezinstaurouaRepúblicaBo-
livariana da Venezuela, uma homenagem ao legado de Simón Bo-
lívar. O regime “chavista” financiouo “bolivarianismo” comrecur-
so ao dinheiro jorrado pelas maiores reservas petrolíferas mun-

diais, e recorrendo à atribuição de subsídios vários, ao controlo de
preços, aexpropriações e aregalias parao sectormilitar. Tal como
Bolívar, o “libertador”, também o tenente-coronel Hugo Chávez
identificou um inimigo externo – os Estados Unidos e o seu impe-
rialismo capitalistafilho daDoutrinaMonroe – de formaapromo-
ver a unidade entre os países da América Latina, apoiando, finan-
ceirae diplomaticamente, regimes como o de Cuba, daBolíviae da
Nicarágua. Mas o “chavismo” e o internacionalismo “bolivarianis-
ta” semCháveze competróleo desvalorizado não são amesmacoi-
sa.

Para Andrés Malamud, professor do Instituto de Ciências So-
ciais (ICS) e especialistaem assuntos relacionados com aAmérica
Latina, “o ‘chavismo’ foi resultado de carismacom petróleo caro, e
as duas coisas acabaram”. Além do carisma, Hugo Chávez benefi-
ciava da lealdade dos militares que, agora, perante o deteriorar da
situação financeirado país, e aconsequente perdade benefícios, se
vão afastando do “madurismo”. No fundo, a acentuada desvalori-
zação do preço do petróleo veio apenas destapar as debilidades de
um regime baseado na extracção de recursos, que não conseguiu
aproveitaras receitas petrolíferas paradiversificaraeconomia. Se-
gundo Bernardo Pires de Lima, investigador do Instituto Portu-
guês de Relações Internacionais (IPRI), “a falência do ‘chavismo’
assentanummodeloeconómicoerrado,insustentável,detrinchei-
rasocial, clivagempolíticapermanente e comas forças armadas na
retaguarda”.

“AVenezuelaé umpaís social, políticae economicamente que-
brado”, sentenciaMalamud. Não estáa“usar metáforas”. O dia-a-
diavivido naVenezuelaé feito de lutas constantes parafazerface à
escassez de alimentos e medicamentos. Uma reportagem recente
do The New York Times denunciava o número cada vez maior de
mortes de crianças e recém-nascidos nos hospitais venezuelanos
devido à falta de medicamentos e de pessoal. Um estudo universi-
tário, citado pelaThe Economist, refere que, actualmente, 76% dos
venezuelanosvivemabaixodolimiardapobreza,percentagemque
comparacomos 55% verificados em1998, umano antes de Chávez
chegarao poder. Ou seja, depois dos anos dourados em que o “cha-
vismo” tiroumilhões de pessoas dapobreza, chegouatormentade
uma receita falhada. Chávez não seguiu o conselho do presidente
da Bolívia, Evo Morales, que apostou numa economia diversifica-
dae nainclusão social: “Não podes continuaradartantos subsídios
(…) Paramanteraideologia, tens de assegurarque [as pessoas têm]
alimentos”. “Ou há uma mudança pela lei, e com o mínimo de paz
social, ou uma ruptura violenta com desprezo pela lei e pelos me-
canismos democráticos”, aponta Pires de Lima. Este investigador
teme “que aprimeiravenhaaser subjugadapelasegunda”.

Aagravarasituação,surgiuasecaprovocadapelofenómenocli-
matéricoElNiño,amaiordasúltimasdécadas,queprovocouaqua-
se total inoperância das centrais hidroeléctricas. Em consequên-
cia, e parapouparenergia, o governo chefiado porMaduro reduziu
asemanade trabalho dafunção públicaparadois dias e determina,
diariamente, cortes no abastecimento energético e de água que se
prolongam por várias horas. Jáo adiantar dahoraem 30 minutos,
paraummelhoraproveitamento do sol, é ilustrativo do desespero.
E, em relação à economia, depois da contracção de 10% e da infla-
ção superior a 100% em 2015, o Fundo Monetário Internacional
(FMI) prevê, para este ano, uma recessão de 8% e uma subida dos
preços de 720%. Para compensar o crescente défice orçamental e
as reservas minguantes, ao banco central venezuelano tem resta-
do ligaras rotativas e imprimirnovas notas. Enquanto isso, aidaàs
prateleiras dos supermercados deu lugaraum mercado alimentar
paralelocadavezmaiscorrenteeonúmerodecrimesviolentosnão
cessade aumentar. Confrontados comestarealidade, mais de dois
terços dos venezuelanos defendem o afastamento de Maduro.

UM PRESIDENTE PRESO POR FIOS
Se é verdade que o sucessordesignado porChávez nuncagran-

jeoude grande popularidade, o deteriorardas condições económi-
co-sociais fez o resto. Não foi, portanto, com surpresa que se veri-
ficouo resultado das eleições parlamentares de Dezembro último,
em que aMesade Unidade Democrática(MUD), coligação de cor-
rentes de oposição aMaduro, alcançouumamaioriaqualificadade
dois terços. No entanto, a complexa situação do país levou Madu-
ro a decretar, logo em Janeiro, o “estado de emergência económi-
ca em todo o território nacional”, o que reforça os poderes presi-
denciais em matéria securitária e de despesa orçamental. E, já em
Maio,NicolásMaduroprolongouaemergênciaeconómicapormais
60 dias, umadecisão contestadapelaoposição, mas imediatamen-
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